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O nosso povo comenrora hoje, 20 de Janeiro,
o sexto aniversário do assassinato, por mãos crimi-
nosas ao serviço do colonialismo português, do nos-
so irno¡'tal líder Amílcar Cabral e dia dos Heróis Na-
cionais. Esta data, deciicada à solidariedade com a
luta do povo da Namíbia, será asslnalada com reu-
niões cje homenagem àqueles que- semearam no fra-
gor do combate libertador as sementes da libertação
nacional, e corn uma sessäo de apoio à luta dos pa-

triotas namiblanos, dirigidos pela SWAPO.
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BrssAu

Gongglho ,:¡;r:r

d¡ Gomlssário¡
Presidido pelo ca-

marada João Bernar-
do Vieira (Nino), Co-
missário Principal, e
na presença do cama-
rada Presidente Luíz
Cabral, o Conselho
de Comissários de
Estado aprovou na
sua reunião de quinta-
-feira as bases do
acordo de créditos pa-
ra o financiamento do
projecto de constru-
ção de estradas no
nosso país pelo Ban-
co Mundial.

Recorde-se que o
f inanciamento está
calculado em 1O mi-
lhões de dólares, (cer-
ca de 350 mil contos)
para construção de
estradas do sul e re-
parações das do nor-
te.

Também na sua úl-
tima reunião, o.cama-

(ContIru¡ ns pá9.. t)

política esta viagem de
quatro dias do camarada
Aristfdes Fereira, gue s€
faz acompanhar por uma
importante dolegação go,
vernamental, da qual fa,
zem parte os ministros dor

lGontlnua na pág.t 3¡

HoffireurTnu$ a memorta dos

referçettdu ü3 äpuin ao Poutl

n0ssos ma

da Namíbia
rt¡res
em luta

lrlos L¡airros de Bissau
e em todos os iocais ric
trabalho, seruo PiGmo-
r¡idas, às 1O ltci'as, reu-
nióes das Asse¡'r¡bieies de
Glupo, ciirig!das Peios
respectivos ccmités, e
c¡ìì que particiParão rr'i-
i!tantos do Pa¡'tido, si¡n-
patizaiiles e ti"abaiirado-
íes em gerai. Dut'ante es-
s¿rs reu¡:iões, que tam-
irém serãc realizadas enr
todas as rcgiões do País'

cem militantes e popula-
çfies, evocar-se-ão a nos-
s;a luta de llbertaçåio e a
i-nemóría de toCos os
ccnibAtentes que nela
tombaram. Co¡'no tema
¡:rincipal será exaltade a
fig;r'a de um herói nacio-
nal.

(J acto culr'rinante des-
ta jornada comemorativa
terá iugar às 17 e 30, na
sede do Partido, em Bis'
sau. Nessa sessão, Pro-

¡novida pelo Secretariado
do Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, partici-
parão altos dirigentes do

Por isso, o ap¡oveitando a
próxlma vioita do Prssiden-
te português, general Ramalho
Eanens, e comitiva, o Comissa-
riado de Estado das Obras Pú-
biicas, Construção e Urbanis-
mo elaborou u'm Projecto do
construção de aPartamentos
ministeriais, âhêXos ao Hotgl
24 de Setembro.

As obras, iniciadas no dla
2O de Dezembro, contrastam
flagrantemente corn outras que
têm sido realizadas em Bissau,

(Continua na Pág.t 8)

Partido e do Estado, e
registar-se-äo as interven-
ções do camarada Victor
Saúde Maria, membro

Vários acordos de coo-
peração serão assinados
durante a primeira visita
of icial que o camarada
Aristídes Pereira efectua-
rá a Portugal na sua qua-
lidade de Presidente da
República de Cabo Verde.
de 23 (próxima terça-fei-

dc CEL e Comissário dos
Negócios Estrarrgeiros,

Continua na pá9. 8)

ral a 27 do corrente. Re-
corde-se que o Presidente
da República irmã, como
Secretário-Geral do P.A.l.
G.C. se deslocou àquele
pafs no início de 1975.

Nos moios dirigentes de
Cabo Verde consideram
de grande importância

Em construção mo

apattamemtos para
Após a nossa independência, e com a política de

abertt¡ra que adoptámos em relação a todos os países

do mundo, o nosso Pa,r¡ido e Estado recebem visitas
de várias delegações iHportarrtes de países amígos e

cle organizações interiracionais que estão interessados
em ajuciar-nos. Mas, devido à fraca infraestrutura que

herdámos do colonialisnro português, vemo-nos a

braços com o problema de alojamentos para essas
comitivas. Não temos casas de hóspedes dignas para

esses visitantes, e os hotéis em Bissau não têm gran-

des condições, ¡rem conforto para alojar os nossos
lróspedes de honra.

hfotel 24 de Setembro

deleEações ol¡c¡a¡g

Aristide¡ Pereira em Podugal

na prórima terça-f¡ila

O previslo ossinEturo de qcordot

2g de Janeiro
A lonta e reveladora sucessão das coisas da polftica

ensino-nos a ver hoje; em toda a sua transparência, o que

há de cloÍlnitivo e modelar na acção dialéctica € no exem-
pio pessoal dø Amítcar Cab¡al. E taivez hoje, por influôn-
cia de quanto temos vlsto desenrolar-se, nos cenários
das novas ideologias e das experiôncias sócio-polfticas
de maior ou mcnor impacto, de maior ou m€nor gx€m-

plariclade, estojamos mais caldeados e sensfve¡$ ao signi-
licado verdadeiro da efsméride quo comamoramos.

É conro sø o 2O de Janeira ss manifostasse, agora,
mais impetuoso, na sua rnensagem desoprimlda da fasci-
nação que, ainCa há pouco, as mortes f[sicas geravam no

espírito dos povos a quem os grilhões da exploração
sempro negaram a passagom para novos mecanismos
m6ntais.

Mas já não estamos, felizmonto, em tempo de

chorar a morte de um homsm por simples embate
emoclonal ou efoctivo. O 20 de Janairo do nosso 16mpa,

o da Rsconstruç6o Naclonal, deixa assim para trás as

cronologlas políticas quo não estão do acordo com aquí-
lo que pretendemos para o nosso renascimento cul-
tural, fe¡to necessariamente a partir de nós pró-
prios, das modificaçôes mentais que consideramos ne-
cessárlas e fecundae e também dae opções polft¡cas e

econó¡nicas €m quo mergulharmos a nossa escolha de

um destino o a nossa solidariedade nacionaf'
Nesse óaso, eis aqui um 20 de Jancrro pujante de

sentido e isento dø tágrintas que, noutro tempo sim' nun-

ca nos dias que correm, terão representado- a única possi'

ui¡¡¿rã" J" exterlorização silenciosa daqueles que' solidá-

rios embora com Amllcar Cabral ø o PAIGC, 8o gncontra-

u"t fft¡"t."nto afastados da trínchoira da luta' Se hoie

lnaistiesemos em sentlr como outrora os grandes mo'
Áãnt". da nossa ' vida nacional, sstarfamos pratl-

camente a tentar encontrar entre os nossos contempor8-
neos a lndlvidualldade ou a peosoa de uma 6poca que já

låo existe.
O 20 de Janeiro, funcionando assim como vector de

uma nova forma de assumir e fnterpretar os acontecimen-
tos marcantee da nossa hlstória, devolve-nos aflnal
maio rico, mais actual, mais fortemente dimeneionado no

amanhã, a flgura fmpar de Cabral. Els mesmo o dlsee'
râ, no paseümento de N'KRUMAH, sob a forma de uma
lfmpida e duradoura advortência: eÁs nossas lágrimas
não devem afogar a úørdade, NÓs' combatentes da lìbe¡-
dade, não choramos a morte de um homem gue foî um
companhøiro de luta e um ¡evolucÍoná¡io exemplar...t.

Eneína-nos Cahral que a morts de um homem gran'

dements seduzido psra os problemas de moral e ds polf'

tica, e que para os meamoa traçou aô mais -ardentes
soi,icoes, sem prejulzo de um humanismo. vivfssimo e

escultural, apgnas- sensibiliza os outros homons para

u n""es.idade e a profundldade do combate de ama'
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Numa reunião realizada
na passada terça-feira Pe-
lo Departamento de Emu-
lação Pátriófica, foi dis-
cutidooplanoeocalen-
dário de acção imediata
para os 2O departamentos
seleccionados para a aPli-
cação do plano de emula-
ção especial, em sauda-
ção ao I Congresso da
UNTG, a realizar em De-
zembro do corrente ano.

Na referida reunião, em
que participaram respon-
sáveis pela emulação pa-
tiiótica a nível nacional e
delegados da região de
Bissau, foram igualmente

I Congresso do UNTG

centros qssumem
lono de emuloçõo

compromlssos
potriótico

a

prosa distribuidora de gaz
(Guiné-Gaz).

Recorde-se que os três
primeiros centros que
cumpriram o plano piloto
foram premiados durante
a I Conferência da UNTG,
realizada em Dezembro úl-
timo, com bandeiras azuis
e distinguidos os três Pri-
meiros trabalhadores que
melhor contr¡buição de-
ram para o cumPrimento
dos compromissos assu-
midos. Coube, entretanto'
à Estrela do Mar, na Pes-
soa do camarada Paulo
Jorge, a bandeira verme'
lha, como melhor centro.

o ls

Pelo que soube pr alguns tócnicos que

estlverarn em serviço nesta regläo, tirei a con-

clusâo de quo finatmennte alguma coisa de

oonstrutivo se vai fazer em Bolama, em todos

os sectores 9, de uma maneira muito especial'

no sector hoteleiro. A verificar-se ta!, acreõlito

que o turismo nesta ilha virá a ser uma realida'

de. Quem está tigado ao assunto, sabe muito

bem que é preciso fazer muito, pata que haia o

mfnimo de conforto. Bem entendido que ess€

conforto não se pode limitar só a ter bons hotéis

e restaurantes, mas sim muitas outras coísas

que säo imprescindfveis para a prática do turis-

mo, muito particularmente os transportes' Já

temos um bom barco, mas é pouco; é preciso

pelo menos aqueles transportes Que a nossa

Presidente do Comité pediu aquan¿o 9q reunião

oo ôãn.árrto Económiäo em Bolama (Jangadas

;;rt; i''dfao Boluta/S. João e Enxudé/Bis-
sau), mas eu vou mais longe: - 

poJque não

óã"!.i-Ã"¡io a sério na ligàção de Bolama à

outra margem, por terra? Não estou a exagerar'

Ãs ão¡sas-¡mpossíveis acabaram; a vontade de

constru¡r um pafs próspero e muito forte

Essa ligação não seria nem mais nem menos

qu" u 
"on"irubao 

a" uma ponte ligando as duas

lì"-tõ; ;ãis próximas uma da outra' cILHAS

óÃs-coenAs iuNouElRAr. Hoie mais do que

;ñ;.; ¡air" o turismo virá'a ser uma realidade'

ã.ã óóntå seria sem dúvida alguma, o maior

âttaz turístico de Bolama.

Já pensaram que bom seria nos fins de

semana as pessoas sentarem-se nos vefculos
q; 

"" 
condlzissem a Bolama, sem precisarerir

åã,"no"t com cambanças e outras coisas mais?

Já pensaram que belo passeio turístico ofere-

cerfamos aos estrangeiros com a vinda até

Bolama por terra? Oue bom ser¡a para todas

essas teiras do percurso que ficaria dentro
áãqu¡r" qu" se podia chamar de aCIRCUITO

TURISTICOT?

Pois'é verdade que todos sabem que para

vir até Bolama por terra, tem que se passar por

Mansoa, Mansaùá, Bafatá, Xitole, Saltinho, Fula-

cunda e S. João.
Oue bom seria a Pontel

de alguém que ama de coração esta ¡lha'

entregues as actas de

os mapas de controlo in-
individual aos dirigontes
dos comités sindicais que

tomaram parte no Plano.

Estss, segundo a lista
tornada pública Por aquela
Central Sindical, incluem'
além dos três Primeiros
csntros Partìcinantes no
plano piloto de emulação
patriótica (Hospital Simão
Mendes, Estrela do Mar e
Cicer), os seguintes cen'
tros: Hotel 24 de Setem-
bro, Comissariado dos
Correios e Telecomunica-
ções, Hospital 3 de Agos-

to, Dicol (emnresa de

combustível e lubriflcan-
tes). Grande Hotel, Gran-
ja de Pessubé, Socotram,
(empresa madeireira), lm-

prensa Nacional, Ernavi
(entpresa pública de avi-
cultura). Armazéns do Po-

vo, Comissariado de Edu-
cação Nacional, Silô Dia-
ta (empresa cj€ transportes
terrestres) Alfaiataria
dos Armazéns do Povo,
fábrica de Pré-fabricados
<<Sandino>, a Central Sin-
dical (UNTG), a Compa-
nhia de Electricidade e

Aguås(Ceabis) eaem-

Novos
Pqro

Três novos depósitos' ele-
vados de água es-åo a. ser
construidos em Bissau e Brá,
para suprimir a falta de águs
que ss tom v¡ndo a verittuar.

F¡nanc,ado Pela Holanda,
teremos dentro de Pouco tem-
po dois novos dePósitos de

água em B¡ssau e um em Brá.
A localização dest€s depósi-
tos, foi €studada de for'
ma a possibilitar uma dis-
tribuição que Possa benefici-
ar toda a área urbana. Dest€
modo, teremos um dePóslto
no Hospital Si'mão Mendes,
com a oaPacidade de 3OO

metros crlbicos, que reforçará
a rede já ex¡stente a Partir do
Alto Grim, dando dests mo-
do um maior volume e Pres-
são à água. Teremos outro
depósito no HosPial a3 de
Agostol Para abastecer a zona

dõ Bairro da Ajuda, Bairro
Militar e o PróPrro hospital'

Este depósito tem a capê-
cidade de 100 m3, rnas Pos-
têr¡ormente será es'ludada a
oossibilidade da sua substl-
iuição por outro ds 30Om3, o
que Presentemente é lmpossl-
vel Por falra de estruturas'
nã.å¿trn"nte material
técnico e Pessoal' Por
rlltimo, tsremos um depósito

depósitos
obqstecer
ouc está a ser montado nos
tãrrenos anexos à escola
(Vitor¡no CostaP em Brá, com
capacidade de 300m3, que

abast€cerá toda aquela zona

lndústrial e edifícios que Pos-
teriormente Poderão vir a ser

crladae.-'Às 
obras dos depósitos do

Hospital Simão Mendes e de

Brá'iá es:ão numa fase bas-

tanta adiantada, e conta-se
com a sua entrada em fun-
ãion.rn"nto no Próximo mês'

iá estão montadas as colunas

ãã .uport" s iniciar-se-á bre-

uåmente à construção do de-

oósito em si.' Depois de finalizadas as

Sombo lomine
BAFATÁ 18 - 

Esteve

em Bafatá no Passado dia

1g, em visita de trabalho,

o camarada Samba Lami-

ne Mané, Comissário de

Estado dos Recursos Na-

turais. À sua chegada, foi

recebido Por Henri Seelief,

chefe do Proiecto Para o

de óguq Reuniõo
internqcionol
de cirurgio
no Porlo

O camarada Jorge
Hurst, cirurgiäo-chefe do
Hospital Simão Mendes,
em Bissau, vai ParticiPar,
pela segunda vez na Reu-

nião lnternacional de Ci'
rurgia Digestiva do Porto,
que decorrerá de 29 do
corrente a 3 de Fevereiro
próximo naquela cidade
portuguesa.

Segundo esse médico,
que partiu na quarta-feira
passada para Portugal'
trata-se da terceira reu-
nião do género que deba-
terá entre vários temas,
as questöes da doença do
fígado e da vesícula biliar. -

No ano passado, discuti-
ram-se problemas ligados
ao estómago. <Para nós

- 
¡nd¡cou o dr. Jorge -este encontro é de grande

interesse, pois o nosso
país tem muito que dizer
a respeito dessas doen-
çasD.

B issqu
obras, pensa-se fazer uma in-
terl¡gação entre os três de-
pósitos pana equilibrar a Pres-
são da água em todas as zo-
nas.

As obras em curso, fazem
parto do Projecto de águas
ôue tove infcio em Novembro
de 78, e estão a ser realiza-
clas com a colaboração dos
Recursos Natunais e da Di-
recção das Obras Públicas'

Está projectada ainda, Para
além destes três depósi:os' a

montagem de mais um com
a capacidade de 100m3 Para
além do Bairro Alto Crim, e

outro de 3OOm3 no Bandim'
junto à Cicer.

visilo Boforó
aproveitamento do rio Co-

rubal e Vivêncio da Cruz,

Adjunto do chefe do refe-

rido proiecto, com os

quais teve uma conversa

a fim de se inteirar do an-

damento dos trabalhos,

depois da qual visitou as

instalações do Projecto.

Quol foi Poro s¡ o melhor equlpo
De 6 a 14 do corrente, dscorreu gm. Blssau' o maior

acomacitn"nto desportivo do nosso pafs e -da 
zona do desen-

"ãi"i-ã"t" desportìvo-2.-tiu1"-"" da 1'! ediçåo da Taça Amll-

ä;'öäú;i ãulãgiupou todos os palses da nossa zona' A se-

leccãosenegalesasagrou-sevencedoradestaedição,aobater
tå;ä-nc-Èññiãl-nã-i¡n"r, a sua homólosa !o- Mali por 1-o'

Jà"-J¡c"n¿o-se assim, esta últ¡ma, na 2'r posição' No 3'e lugar

ä*ù'ã tuttt da Reprlblica da Guiné, enquanto que o 4'o lugar

t"ñã"."" à nossa selecçåo nacional' O 5'o' 0'e e 7'e lugares'

í*"; -;;rptJol petas 
-eelecçöes 

da Gåmbia, Mauritånia e

Cabo Verde, respoctivam€nte.

Os rêpr€sontantes maur¡tanlanos mercê do seu desporti'

"¡smo, 
tot". aliás os uniõ" quo não vlram- o cartåo amarelo

.nor ¡igo" que diiputaram, reoeberam merecldamente um pré-

mlo de disclplina.

Qual fol para sl a melhor equlpa do torneio da Taça

Amilcar Cabral, foi a porgunta que fizomoe no inquérlb que

hoje publlcamoe.

pertldae, mesmo quando Per'
dia por um resur ado volu-
moso, ma! eobretudo, Pelo
aeu ospfr¡to de desPortivismo
ãuo lhe ProPorcionou o Pró-
nrio de disôlPlina.

No que conc€rn€ à nossa
formação nacional, tenho a

dq Toço Amílcor Cobrol
por semana, Para não só ga'

nhar um ma¡or entrosamenlo'.

mas também evitar que o tra-

balho desenvolvido Para a

Taça Amllcar Cabral vá Por

água abaixo.

A SELECÇÄO DO SEIIEGAL
FOt A MELHOR 

¡

Frederico Gomes da Silva,
at¡sta do Futebol GIube de
Buba 

- 
Considero ¿ squipa

clo Sônerrâl com a melhor do
tornelo. Prlmelro Porque foi
¡ nrre ma!$ ^eve I Preocupa-
çõo de 9s Prspårar conv€n¡en'
temente. lsto, plra mim' mos-
tra I grando l'mportânc¡a gue

atrlbufram ao tornelo, 3€m
prctend^r contudo dizer que

as outr!3 rePresentaçõeò atrl-
bufram Pouca importância ao

mesmo, Por outro lado, a

turma senegalesa foi a mals
regular do 

- tornelo, embora

o

PELO DESPORTIV¡SMO

tuno Helder, atletc do
Tónis Glube 

- 
A selecção da

Maurftânla fol a meu ver, a

rrælhor equipa do torngio,
não eó pslo eEpfrito de luta
gr¡e empregava em todae ae

8iiodc,2O dc Ja¡¡lro b lgn

a

dizer que acho lniustas as crf-

t¡cas qug a ela se tem feito'

lsto, devido não só ao Pouco

tempo de trelno que teve'
mas também às boas doses
de lnfelicidade de que foi vf'
tima, pelo menos nas duas
rlltimas portidas que disputou.
Aliás, o excelente trabalho
dos nossos seleccionadog no
torne¡o leva-me a PenSar qus,
se tlvesssm no mfnimo um
mês de preParação e ma:e-
rlal de trabalho necessário,
eram bem capazês de ir mais
longe, quer dizer, chegar à

flnal.
lnfellzmente o nosso Eeta'

do não suporta de momento
tals deopssaE, ou seia, dar
tudo quanto um iogador Pos-
sa necessitâ¡. Contudo, t€m'
-se regis'ado grande evolu-
cão no nosso futebol. Por ou-
iro lado, Penso que a nossa

selecção devo continuar a tra-
bolhar Pelo menos uma v€z

atguns áos seus atletas se

tenham comportado indisci-
plinadamente.

Creio que os guineenses

não enviarão na Próxima edi-

ção uma equipa do sou cam-
peonôto naciondl, já que os

resultados conseguidos Pelos
s€us ropresentantes neste tor-
neio, estiveram longe de con-
dizer com a fama de que o
seu futebol disfruta na nossa
zona desportiva. No aspecto
disciplinar, e pelo espfrito de
luta, mesmo qu,ando estava a
perder, classifico na Primeira
pos¡ção. a selecção da Mau'
ritånh.

A MAURITANIA CUMPRIU A
CEM POR CENTO

Filomeno Antónlo Tavaros,
ox-alleta do Aiuda SPort
Clube-Ouanto à melhor
equipa do torne¡o que ss aca-
bou de dlsputar na nossa G?'

pital, o Senegal 
- 

a repre'

sentação que encarou ma¡s

seriamente este torneio, Pre-
parando os seus selecciona-
dos convenientgmgnte, o quo
só contribuiu Para a valorlza-
ção do mesmo - 

foi, quanto

a mim, a melhor, s6guida da do

Mali. Mas a Maur¡tån¡a fo¡ a

rlnica que cumPriu a cem Por
cento aquilo que se doseja
no nosso desporto - dlsc¡-
plina e o desPortivismo. No
qr.ro diz resp€lto à turma na-
cional, ela foi a meu ver bas-
tante regular e Podia ter ¡do

mais além (final) se não tl'
vesse o azar de falhar os Pe-
naltvs. No 6ntanto, acho ¡n'
dispãnsável o trabalho contf-
nuo da nosea selecção, bem
como a ParticiPação em com'
petiçóes amigáveis com os
pafses vizinhos, a fim de Pro-
porcionar aos nossos rapazes

mais exPeriências nestag an'
dança8.

Ftlna 2
ilO PltrTCHtt



O pais

e a $ Tomé e

lmagens da vislta prestdenclal a Angmla

o Príncipe¡lr

Sábado,2O de Janeiro de 1979 ¡lllt Pl¡lTGltAr Þl¡llr I
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Ccbrol por quem o conheceu em Lisboo

Uma AB uma Gapacidade de direcção inuulgaresinte li
^AI

gen0t
Passados cerca de 25 anos do seu contacto d¡-

recto com o camarada AmÍlca¡ Cab¡al, o dr. Carlos
Manuel Leitão Beata Neves, solicitado na sua ¡esi-
dência na Parede, em Lisboa' em Setembro passado'
por jornatistas do <<Nô Pintcha>, fah da sua convi-
vência com aquele que viria a ser o 1.e Secretário'Ge'
ral do PATGC e lide¡ da Revolução do povo guineense

e cabove¡diano.
/Vessa altura, em meados de 1955' Amilcat Ca'

brat já terminara o culso de Agronomia e, Por razões
potít¡cas, a sua permanência na Guiné passou a set
iim¡taau pelas autoridades cotoniais- Tinha então 31
anas de idade. Em Lisboa' ¡untou'se a outros seus
colegas de îacutdade (Gouveta, Constantino e a mu'
lher deste e entre outros) com quem trabalhou no

Laþoratorio de Defesa Fitossanttâria de Produtos Ar'
mazenados, dirigido pelo dr. Beata Neves, engenhei-
¡o silvicuttor e catedrático do lnstituto Superior de

Agronomia. Actualmente com 62,anos de idade' de-

dica-se a estudos e pesguisas cientif icas sobre a pro-

tecção da Natureza e questöes ligadas à agricultura'
O dr. Beata Neves esteve na Guiné em 1951' em

pesquisas soþre o combate aos parasitas das culturas
agricolas, sob¡etudo na mancaÍta, assim como em

ingota. Pubticou livros como <<Entolog¡a Florestal>'

sa Natureza e a Humanidade em Perigo> e tem, neste

momento, uma lista bibliogrática com cerca de 800
títulos.

Para o r?osso interlocuto¡, s'além da inteligência
e capacidade de direcção que revelava no Laborató'

rio, um espirito de honestidade invulgat se iunta nes'

*'pàrtonätidade tão particutar como era Amilcar Ca'

ø,ral>. I convivência ente os dois e¡a amigável e co-

nheciam-se as capacidades de cada um' Beata Ne-

ves chamava-o de (o detergenteD - 
por ser rápido

e- eticiente na solução de problemas - 
e Amílca¡'

por sua vez, chamava'lhe de <o abre-portas) - 
pela

tacitidade com que o admitira no emprego' apesar

das advertênciai da PIDE' gue pretendia impedí-lo

.de obter colocação em qualquer emprego priblico'
O d¡. Beata Neves não quis deixa¡ denos recor-

dar uma fraile que ilustra bem o respeito que a pet'

iõnã¡¿"¿" e a inteligência de Amílcar infundíam

,""^o nos seus adversários mais lúcidos' Certo in'
i¡li¿uo identificado com o regime ao ponto de nele

ocupil um alto cargo, comentou, ao -conhecer 
essa

adiertência-ameaçai Hoie não o deixam trabalhar;

i^ ¿¡" hão-de re'cebê'lo de chapéu na mão no Cais

das Colunas>.--- A passagem de Amilcar pelo conce,lho de Cuba'

no Atenteio londe fez a tese de fim de curso), o re'

"ántut^"rto 
agrícola feito por ele na Guiné (o mais

âimpteto de tõdas as ex-colónias) e o seu posterior

ãs"ui"¡na¡o em Conakry, em 1973, são alguns do.s

iontot contidos neste-depoimento histórico ao <NÔ

Pintcha>.
Para ele, a morte violenta de Amílcar adquire

maior grandiosidade e faz mais impacto no espírito
d¿s peõsoas, do q.ue, talvez, se a sua vida se Íívesse
protongado mais.'<<Pois, uma á¡vore velha cortada a
'meio 

não dá novos rebentos e nova força, do ,que
umn que seia cortada em todo o fulgor da sua seiva>>'

<Amf lcar Cabral che-
gou a Portugal em 1955
um tanto deprimido e
com um aspecto doentio,
pois t¡nha passado Por
contrariedades de vária.
ordem na Guiné. Além'
disso, não encontrou. à
chegada, talvez, as facili-
dades que esperava para
poder exercer as suas
funções profissionais na
ant¡ga metrópole.

Foi pois, bater à porta,
do Laboratório que eu di-
rigia, onde havia um con-
junto de agrónomos ami-
gos dele do tempo de'
universidade. Foi uma re-
cepção, digamos, entu-
siástica, em contraste,
com as dificuldades euê:
ele tinha encontrado nos'
outros locais. Nós abri-

mos-lhe a Porta de Par
,em par, tal como lhe abri-
rìros os braços Para o

abraçar.
Foi, tenho a lm-

pressão, Para Amíl-
car Cabral, uma es-
perança que surgia en-
fim, uma sat¡sfação ínti-
ma de se encontrar num
ambiente tão amigo co-
mo aquele que veio en-
contrar no Laboratório. E

já de lá não saíu, visto
'gue se arranjou forma de
inrediatamente começar

;a trabalhar connosco, me-
,diante um subsídio que
,constituia, não um venci-
imento f ixo garantido,
.mas uma remuneração
.ao nível da categoria que
.ele tinha.

A colaboração que

prestou foi a melhor, Pa-
ra o que contribuíu o
ambiente amigo em que
se encontrava e, Portan-
to, a boa disposição que
o estimulava.

INVULGAR
CAPACIDADE DE
oRTENTAçÃO

Por outro lado, a sua
capacidade invulgar, quer
no sentido da inteligên-
cia, quer, acima de tudo,
no sentido de orientar os
outros, era evidente. Era
um homem excepcio-
nal para aliciar as
pessoas para as pôr
a trabalhar à volta
dele. E assim, algumas
pessoas naquela altura
estavam desocupadas há
nleses, e que talvez até ti-
vessem menos capacida-
de para se dedicarem à
investigação, aliciadas
pelo Amilcar consegui-
ram produzir em conjun-
to muito bom trabalho.

(O DETERGENTE) E (O
ABRE-PORTAS)

As nossas relações
eram as mais amistosas.

'l¡t,:
I rl: '/
t,:
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.
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Eu tinha-o como sendo

uma pessoa extraordiná-

ria. E quando lhe punha

problemas, quase sem-
pre antes de eu acabar
já ele tinha soluçáo na

mão, Eu até, Por brinca-
deira, o chamava <O De-
tergente>. Tal como ele
me chamava a mim <O

Abre-Portasl. lsso corres-
pondia exactamente'ao
espírito de camaradagem
que se traduzia enfim,
nessa brincadeira de ca-
da um ter arranjado a

sua alcunha.

No fim dos dois anos

em que Amilcar Cabral

trabalhou para a Direc-
ção-Geral dos Serviços
Agrícolas, a que per-
tencia o Laboratório on-
de eu estava, procurou-
-se oficializar, isto é, tor-
nar definitiva, a sua posi-
ção no Laboratório, mas,
como sabem, nessa altu-
ra qualquer pessoa que
pretendesse entrar na
Tunção Pública estava
dependente de uma infor-
mação da PIDE, e esta
deu-me uma má informa-
ção de Amilcar Cabral.
Segundo me consta resu-
mia-se pelo facto dele ter
assinado um documento
que protestava contra a

entrada de Portugal na
NATO (Organização do
Tratado do Atlântico
Norte).

HÃO.DE RECEBÊ.LO DE
CHAPÉU NA MÃO NO
CAIS DAS COLUNAS

Acontece (is--so é uma
coisa que vou dizer Pela
primeira vez) que uma

pessoa com grandes res-
ponsabilidades políticas
na altura, e que Portanto
era da situação Política
que então se vivia em
Portugal, discordando
das dificuldades que a
policia política punha ao
contrato de Amilcar Ca-
bral teve esta frase:
(agora não o deixam
contratar; mais tarde hão-
-de recebê-lo de chapéu
na mão no Cais das Co-
lunas>. lsso quer dizer
que no Amilcar havia
qualquer colsa de invul-
gar. E que se o caminho

que seguiu não tivesse si-
do infelizmente interrom-
pido, ele seria recebido
no Cais das Colunas, que
era o ponto onde normal-
mente se recebiam os
chefes de Estados que vi-
sitavam Portugal.

Eu acho que esta de-
claração tem um signifi-
cado extraordinário, na
nledida em que foi feita
por uma pessoa que ti-
nha responsabilidades
polít¡cas no regime, que
não era da linha política
de Amilcar Cabral, mas
que reconhecia nele raras
quaf idades, e por isso
reagiu desta forma.

UMA PESSOA
ESSENCIALMENTE
HONESTA

Bem, perante esta si-
tuação, interrompia-se,
portanto, a possibilidade
de honrar o trabalho de
Amilcar Cabral. Mas co-
mo ele se dedicava ao
estudo do solo, de que
era especialista, pedia-
-me de vez em quando
para se deslocar ao então
Ultramar, normalmente a

Gabela, República Popu'
lar de Angola, onde ia fa-
zer o estudo do solo.

Amilcar Cabral, além
de mais, era uma pessoa
essencialmente honesta,
e desta forma, quando
passou a Íazer esses tra-
balhos fora do Laborató-
rio, para os quais eu lhe
dava sempre autorização,
interrompia o subsídio
que passei a dar-lhe Pela
Brigada dos Produtos de
Fitossanitários dos Pro-
dutos Ultramarinos, que
era a instituição que tra-
balhava em comum com

c¡ Laboratório de

ção-Geral dos S

Agrícolas e, como
podia pagar pc
meio, e tinha, p

lado, uma verbi
maleável a dar-lhe
se lado. SimPle
som menos garaFl
to que era uma ve
era dada anualme
de eu ia buscar
quantia corresp
ao vencimento'

No dia em quc

interrompia o sub
só quando voltav¿
mava. Mas ele n
ria, quando esti
ra a 'Íazer os s
balhos continuar
ceber o dinheiro
trabalho que nãc
a realizar. Eu c

atenção por esta
laridade, porque,
neamente, isto
para além da il
cia, para além da
dade de direcção
pfrito de honestic
também não é vt
junta nessa per{
de tão particul¡
era Amilcar Cab

INDI]STRIA DE
BETERRABA EM
p6¡¡1JcAL

Entretanto, surf
tusiasmo pela in'
da indúsria da t
em Portugal, e
pitalistas cor
Amílcar Cabra
fazer um esl
bre a possibili<
sua instalação. C

não tinha seguri
nhuma no lugar
tava, onde receb
mente um subsfd
car Cabral pediu
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AMILCAR NUNCA ME
FALOU DE POLíTICA

Amilcar Cabral nunca
rne falou em Política. Eu

ignorava por comPleto a

actividade Política que

tinha. Poucas vezes, ou
muito raras vezes, me fez
uma ou outra referência,
ern particular sobre o
muito respeito que ele ti-
nha pelo meu sogro,
professor Azevedo Go-
mes, que era nessa altura
a pessoa de maior desta-
que da oposição Política
à situação de então'

Lembro-me de Amilcar
se ter manifestado muito
indignado com a situação
em que se encontrava Pe-
rante a legislação do
tempo, perante o qual era
um português de terceira
classe, e de não ter po-
dido fazer o serviço mi-
litar, como qualquer ou-
tro, dada a posição in-
justa e despropositada
der situação. Lembro-me
dele me contar alguns in-
cidentes ocorridos na
Guiné, até mesmo com r¡s
colegas. Mas a posição
política propriamente d¡-
ta, para mim, era apenas
semelhante à minha, de
uma pessoa que não era
da situação ou era con-
tra ,o regime que vigorava
então. Mas nunca f ui
conspirador.

Fui apenas uma Pes-
soa que se manteve co-
mo constestária em rela*

ção à política da éPoca'
mas não tinha a activida-
de que ele tinha e que

eu desconhecia'

(Gontinua na Pag. 8)

O PItTGHA¡

fazer esses estudos. Eu

dava-lhe essa facilidade
e ele afastava-se durante
o tempo que necessitava,
e depois retomava o seu
trabalho no Laboratório.

Devo dizer que as
suas ausências não da-
vam grande Prejuízo,
porque ele deixava as

suas coisas montadas e

otganizadas, e Portanto
no período em que ele

não estava, as Pessoas
estavam a trabalhar sob
uma orientação que ele

tinha deixado.

Mas lembro-me de ter
cuvido dizer em determi-
nada ocasião que o rela-
tórío que ele fez duma
das suas viagens ao es-

trangeiro a ProPósito da

beteiraba sacarina tinha
sido considerado tão bom
que as Pessoas que o ti-
nham encarregado de fa-
zer esse estudo o quise-

ram publicar.
Julgo que o trabalho

näo chegou a ser lmpres-
so. Mas, Pelo menos, sei
que as Pessoas o julga-

ram digno de ser Publi-
cado. E se ele aProveita-
va essas deslocações Pa-
ra o então Ultramar Para
algumas acividades Po-
líticas, eu não sei Por
que nunca me falou nis-
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" Devemos lazer tudo porq nõo folseor qquilo que foi
o vqlor mois imporlqnte poro Domingos Romos

O Pqlovros de Amilcqr Cqbro

Logo depois da morte
de Domingos Ramos em
Novembro de 1966, o ca-
marada Amílcar Cabral,
Secretário-Geral do P.A.l.
G.C, dirigiu uma mensa-
gem a todos os respon-
sáveis, mil¡tantes e com-
batentes da nossa luta
armada de libertaçäo, na
qual referia as dif íceis
etapas por que passou
a nossa guerra e o traba-
lho desenvolvido pelo
Partido durante os seus
primeiros dez anos de vi-
da, tanto na mobilização
como na construção de
uma vida nova para o
nosso povo nas zonas en-
tão libertadas.

O camarada Amílcar
Cabral enalteceu a me-
mória de todos os heróis
e mártires da nossa luta
que perderam a sua vida
em defesa da nossa cau-
sa sagrada nas frentes
de combate e nas cadeias
dos colonialistas, sob as
criminosas torturas da Pi-
de. Camaradas que sacri-
ficaram a sua vida pelo

avanço dà nossa luta,

pelos interesses sagrados
da libertaçäo, da paz e
do progresso do nosso
povo.

Na sua mensagem, o
Secretário-Geral do P.A.
LG.C afirmou sobre a
perda do comandante
Domingos Ramos: <Te-
mos que lastimar mais
uma perda na nossa luta
armada de libertação que
constitu¡ a morte do ca-
marada Domingos Ramos,
membro do Bûreau Polí-
tico do Partido, compa-
nheiro exemplar e esti-
mado por todos os ca-
maradaé que se encon-
tram na vanguarda da
nossa luta de libertação.
Domingos Ramos morreu
no seu posto, como um
herói, num ataque que
dirigia contra uma caser-
na inimiga, no dia l0 de
Novembro, onde foram
mortos pelos nossos com-
batentes 30 soldados ini-
migos e feridos muitos
outros.))

(...) <rDevemos levantar
bem alto a memória do
nosso camarada Domin-
gos Ramos, e fazer tudo
para não falsear aquilo
gue foi o valor mais im-
portante para a sua vida
de patriota novo: amor ao
nosso povo, dedicação
sem limites ao Partido e

confiança na vitória final
da nossa luta armada.
Guardamos para sempre
a memória do camarada
Domingos Ramos, como
um herói da nossa terra).

<Penso que as melho-
res palavras com que de-
vemos encerrar esta men-
sagem, são as palavras

que o camarada Domi
gos Ramos me dirigiu nr
últimos momentos da sr
vida: <Camarada Cabr¿
é assim a luta de libert
ção. Tem que haver s
c¡ifícios. Coragem e ava,
te. Vitória para o PAIG|
Viva o Povo da Guiné
Cabo Verde.>

cava a dividir sua raçã
ele, soube tazer Cheg
até aos mais recôndut<
lugares, a inquebrantáv
decisão de expulsar
cclonial-fascismo da ho
sa terra,

Em f ins de 1964, ap
o Congresscì de Cassa
(î5.e Conferência de qu
dros do Partido) foi e
víado para a frente lest
a fim de desencadear
luta armada. Neita reigiâ
foi nomeado comandar

- chefe da região milit
do Gabú. Os efectivos
unidade que comanda
subiam a mais de 6l
homens.

O comandante Dom
gos Ram,os, membro r
Bureau Polít¡co do par
do, viria a tombar nes
frente, a 1O de Novemb
de 1966. Foi atingido p
um est¡lhaço de mortei
inimigo, enquanto dirig
as operacões na linha r

frente, durante o ataq
ao campo fortificado
Madina clo Boé.

Kaminhate, nome c(
que ficou conhecído c

rante a mobilização, D
mingos Ramos, sacrific
assim a sua vida. Mi
como frisava o nosso sÍ
doso líder Amílcar Cabr
a nossa história retém
nome de todos aque
que, recusando-se a co
borar com o ínimigo, r

ram a sua contr¡bu¡ç
para a luta de libertaç
do nosso povo.

Uma vida e um combate

Requiem para Amilcar Gabral

A história do nosso
glorioso passado compor-
ta factos que pela sua
grandeza e dimensão nos
ligam, em cada etapa da
vida nacional, às figuras
que, pela sua coragem,
militância e dedicação,
revelam tudo quanto um
verdadeiro filho deve ser
para com o seu povo e
para com a sua pátria.

Os esforços consentí-
dos-como dever patrió-
liss 

- 
por combatentes

caídos heroicamente na
época em que as chamas
dos fuzis anunciavam a
iminente libertação, são
hoje relembrados em ho-
menagem às suas memó-
rias.

Cada 2O de Janeiro re-
porta-nos para as páginas
do passado; Entre os .he-

róis que cobriram de
glória o período liberta-
dor, o nome de Domingos
Ramos '|az recordar' um
camarada que, mais do
que um simples comba-
tente, vislumbrou o futuro
risonho que homens da
geração de Cabral tão ce-
do souberam prever'

Enraizado no desPertar
da consciência nacional,
o herói Domingos Ramos,
filho de empregados de
Bissau um dos sectores
onde mais se vincou a

exploração e a discrimi-
nação colonial a única via
quê nos era reservado Pa-
ra nos libertar do colo-
nialismo.

Com24 anos de idade,

ingressou c I a n destina-

mente no PAIGC, em 1957
(fundado um ano atrás).
Dois anos mais tarde, vi-
ria a pôr à prova os ideais
que an¡maram os militan-
tes da então alvorada da
luta de libertação, quan-
do, a 3 de Agosto de
1959, data do massacre
de Pindjiguiti, se recusou
a partic¡par na vergonho-
sa acção contra os mari-
nheiros de Bissau que re-
clamavam a miséria do
seu ordenado, abandonan-
do o exército colonial em
que fora integrado à for-
ç4.

Em 1961, o camarada
Domingos Ramos levou
as palavras de ordem do
PAIGC à região rural de
Xitole, durante a fase de
mobilização. Os resulta-
tados das ideias fecunda-
das semeadas no seio da
popúlação desta .zona,
traduzir-se-iam na recusa
de pagamento de impos-
tos, entre outras sabota-
gens contra o poder dos
'ocupantes.

Apesar dos obstáculos
com que os colonialistas
portugueses quiseram bar-
rar o caminho a este in-
fatigável combatente da
nossa causa cuja conduta
e humanismo o fizeram
dos mais amados entre os
seus camaradas de luta,
co'm os quais em muitas
circunstâncias se Pront¡f¡-

Chora terra bem amada

O teu fllho bem amado

Morto ffsicamente
Por balas assassinas
Guevara de África

te baptizaram

Dias antes
Da cilada trágica
tJa história da terra africana
'feu nome fmpar

apontará aos filhos do pals natal a dignidade
da tua vida

Cimentada com teu sangue
Cimentando com

o sacriflcio da existência inteira
a esperançâ do futuro

Duma terra sem madrasta
As páginas do Porvir
Contarão ao mundo

a força da tua personalidade dinåmica
ao serviço da tua intelígåncia

Canalizada
Para os arrozais

da parcela
do golfo enquistado
oncje mãe lva te doou a terra

tùEo chores mãe lva
a\tr. de Africa inteira
De pì
A teu lado
Saúda a figura gigante

do Grande Lfder

Da Africa Ocidental
Terra bem amada
O sangue do herói
Será transfusão
Nos anais da tua histór¡a

20l1/73

^ 'l t
Irf rno )llo

Mulher, mõe, combr¡tente

AIda Espíríto S€nto, m¡nistro da lnformação e

Cultura da Reprlblica Democrática de S' Tomé

e Prfncipe

(tn Ê'Nosso o Solo Sagrado da Terra)

Falar de Ernestina Silá,
mais conhecida Por Titi'
na Silá, morta em comba-
te a 29 de Janeiro de
1973, não é mais do que

recordar os heróis da nos-
sa luta de libertação na-
cional, como Cabral, Chi-
co Té, Domingos, Pansau,
Canhe Na N'Tugué e tan-
tos outros que derrama-
ram o seu sangue para

libertar o nosso Povo da

opressão e miséria, Mui-
tas pessoas a conheceram
e outras vieram a saber
o que ela foi. Hoje, irma-
nados na mesma cons-
ciência nacional, recor-
daremos sempre os seus
feitos, de geração em ge-
ração, como exemPlo vá-
lido para a continuação
da luta pelo Progresso do.
nosso povo.

Esta. mulher da nossa

terra ouviu desde o inír
da luta a grande menr
gem de libertaçåo do n,

so Partido, e Percet
que essa mensagem anl
ciava uma nova era de
licíi[ade por que o .not
povo há muìto espsra
debaixo da miséria e
sofrimento em que vit
Uma era nova Pela qt

(Continua na pá9. 6)

Sábado, 2O de Janeiro de 1979 
- 

Páglna E



-5 .' -----,-. È- a:-:,; :.i--:; ;ri¡

O massacre de Pidjiguiti
indicara, pouco antes. ao nos-
so povo que a única via Pa-
ra a libertação era o de res-
porider com as armas à agres-
são armada do inimigo colo-
nialista. Não havia dúvidas
quanto a isso. Era Preciso fa-
zer a guerra para acabar com
a guerra).

Elemento act¡vo na mobili-
zação das popu¡ações, Chico
Té foi nomeado, no mosmo
ano, Comissário Polftico da
região de Bafatá, cargo que
ocupou durante dois anos,
tendo seguido depois Para a

Frente Norte com idênticas
funçöes.

A guerra eclodiu e ele Pas-
sa a comandar abnegadamen-
te âs acçöes de guerrilha. No
Congresso de Cassacá, em
1964, é designado m€mbro
do Bureau Pollt¡co do PAIGC.
Em 65, Francisco Mendes é
membro do Conselho da Guer-
ra e delegado Para a Frente
Norte, juntamente com o ca-
marada Luiz Cabral.

A luta desenvolvia-se em
rápida progressão, não obs-
tante as drficuldades que 83
opunham diariamente à sua
marcha, e o camarada Fran-
cisco Mendes situava-se sem-
pre entre os combatentes mais
arrojados s os dirigentes mais
experientes denotando alta
capacidade combativa e do
orientação.

Foi nomieado membro do
C.E.L. do Partido øm 1972 e,
a partir do ll Congresso do
PAIGC, em 1973, integrava o
número dos quatro membros
do Secretariado Permanentc
do C.E.L., que no lll Congres-
so passaria a designar-sg Co-
missåo Permanente do C.E.L.

Proclamada a indePendên-
cia da Guiné-Bissau, em Plc'
na guerra, a 24 dø Setsm-
bro de 1973, Francisco Men-
des é chamado, Pela Primel-
ra Legislatura da Assembleia
Nacional Popular, Para chefiar
o Governo, como Com¡ssár¡o
Principal do Conselho dos
Comissários de Estado, cargo
no qual viria a sêr recondu-

r,':I ' . .
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Froncisco Mendes (Chico Té)

A seren¡dade duma vida deuotada à Gausa do potro
Amflcar Cabral dizia que a

maior forma de chorar a mor-
te de um combatents, não é

com as lágrimas. mas sim com
as armas. Esta é a tradição
incarnada pelos nossos com-
batentes no ardor da luta e
que o nosso povo prossegue
hoje com o seu esforço no

trabalho de cada dia.
Mas o desaParecimento do

camarada Francisco Mendes,
€ntão Comissário PrinciPal,
tal como o de grandes com-
batentes e dirigentes do nos-
so povo, criou Profundas cica-
trizes nos corações das Pes-
soas, que não Puderam con-
ter as lágrimas na manhã de
7 de Julho do ano Passado
(seis meses já Passaram),
ao ser anunciada a sua
morte Trágica num acidente
de viação, ocorrido na região
de Bafatá.

Chorar a mo'rte do irmåo e

comparìlìe¡ro Uhlco -lé 
- 

co-

mo lhe ohamavam os comba-
t€ntes - 

é med¡tarmos na-
quiio a que ele dedicou todo
o seu empenho de filho de

Africa, naquilo que ele foi ca-
paz de fazer, junto com ou-

iroe camaradas, na senda da

história de luta do Povo da

Guiné-Bissau e Cabo Verde e'
ao mesmo tempo, lançar máos

ao trabalho Para continuar-
mos sem vacilaçöes o Pro-
cesso de Reconstrução lìiacio-
nal e a luta Permanente Pela
defesa das conquistas do
nosso povo.

Nascido a7 deFevereiro
de 1939, em Enxudé, região
de Buba, e crescendo com
uma geração marcada Pelo
despertar da consciência alri-
cana, Francisco Mendes com-
preendeu cedo a situação de
objecto em que o o seu Povo
se encontrava, sujeito a um
sistema social corruPto, im-
posto em nome de uma tcivi-
lizaçãol estrangeira.

Sensibilizado Por outros
jovens patriotas Para as vias
que conduziriam à afirmação
da nossa personalidade como
Povo e como Nação, Chico
Té entra para as fileiras do
PAIGC em 1960.

com as populações do interior
do pals. Uma visão que identi-
fica um homem com os in-
teresses das massas e que,
consequentemente, caracteri-
za a atenção do nosso Par-
tido para com aqueles que
são a causa da nossa luta.

Não basta só ter a inde-
pendência e um pals forte
para considerar alcançado o
objectivo pretendido. É neces-
sário criar economias próprias
e elevar o nível de vida da po-
pulação. Francisco Mendes ex-
pf ícava:

(Se tivemos um País îot'

te, se o nosso país caminhar

bem para o desenvolvimento

e ¿s aossas Íáb¡icas marcha-
rem bem, podem lançar mil
panf letos nas ruas que n¡n-
guém vai ligar a isso' Mas se
¿ rossa economia estiver des-
truída ou sabotada... qual'
quer um que se levante Para
dizer mal do PAIGC ou con-
tra o Goveno, terá muita gen-
te a escutá-lo. Parque sabe'
mos que os problemas Políti-
cos têm a sua base na eco-
nomia, e se o povo não vivs
bem a política não será cer-
taù. 

- 
(Maio/78)

T¡t¡no S¡ló

zido a 15 de Março dc 77,
por decisão do Conselho de
Estado da República da Gui-
né-Bissau.

lntegrado na Comissão Per-
manente do C.E.L., Por elei-
çâo, no lll Congresso do P.A.
l.G.C., Francisco Mendes 6
posteriorm€nte designado Pe-
lo C.S.L. para o cargo de Pre-
sidente do Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC.

No XX.e aniversário do nos-
so Partido, em 1976, ele fi-
gurava €ntro os destacados
combatentes da liberdade da
Pátria galardoados com a me-
dalha cAmflca¡ Cabrab, a

mais alla condecoração da
nossa República. No dia se-
guinte à sua morte, foi pro-

clamado Herói Nacional, numa
reunião extraordinária do CEL
do Partido, em Bissau.

Homem de Poucas Pala-
vras, de olhar sereno e de um
¡sorriso profundo como as
águas profundas do marD,
Francisco Mendes consêrvou
sempre a modéstia que todos
lhe reconheciam e as quali-
dades humanas que lhe mere-
ceram a profunda amizade,
confiança e consideração dos
militantes e companheiros.

tOs encantos de Bissau não
nos pode¡ão fazer esquecer o
nosso povo lavrador do ma-
to, que foì a p¡incìpal força da
nossa luta de libertação> 

-dizia Francisco Mendes, num
dos s€us últimos comlcios

(Cont. d¡¡ æntral¡)

era prec¡so lutar, com to-
da a alma, com todo o
amor e sacrífício, com o
sacrifício da vida se ne-
cessár¡o fosse.

Muito cedo as mulhe-
res da nossa terra com-
preenderam que a sua l¡-
bertação estava indisso-
luvelmente ligada ao êxi-
to da nossa luta e, assim,
engajaram-se desde o pr¡-
meiro dia no processo re-
volucionário desencadea-
do pelo PAIGC. Como Ti-
tina Silá, muitas mulheres
deixaram as suas taban-
cas para, ao lado do nos-
so Partido, lutarem con-
tra as duas formas de
exploração de que eram
¿lyq 

- como coloniza-
das e como mulheres
homens.

T¡tina Silá deu a todas
as mulheres da nossa ter-
ra um exemplo de cora-
gem e dedicação. Devido
à sua acção como respon-

sável do Partido, na reu-

nião da Direcção do P'4.

l.G.C em 1970, foi nome-

ada membro do Conse-

lho Superior de Luta.

No entanto, às mulhe-

res da Guiné e Cabo Ver-
de não basta recordar
Titina Silá. A vitória con-
tra o colonialismo abriu
novas perspectivas no ca-
minho da emancipação.
Para conquistar plena-
mente os seus direitos,
as nossas mulheres de-
vem abandonar toda a

atitude de passividade,
de submissão, e comba-
ter com coragem por uma
estrutura social cada vez
mais justa e pr,ogress¡va,
seguindo o exemplo de
verdadeira militante do
nosso Partido e de mu-
lher combatente que tgm
o seu nome [igado a uma
das épocas mais difíceis
da nossa luta de liberta-
ção nacional.

Domingos
o forço morol dum rGvoluciondrio

Bodincq Des rto

flacional de Futebol
Domingos Badinoa, assas-

sinado pela cri¡ninosa PiDE
em Julho de 1973, foi um
daqueles militantes da causa
da libertação do nosso Povo
a quem as furiosas Persegui-
çöes dos agentes do colonial-
-fascismo e a consciência
piena de que a vida era o
preço corrento da luta em
quð se smpenhava. longe de
fazerem vergar, mais exalta-
rôn, âS altas qualidades de
combat€nt€ exemplar.

M¡litante do Partido des'
de os primeiros anos da dé-
cada de 60, o oPerário tipó-
grafo d,a lmPrensa de Bolama
Domingos Badinca cedo co-
nheceu e enfrentou com va-
lentia os riscos de dar com-
bate ao ocupante na sua Pró-
pria rectaguarda. A acçãó que

desenvolveu juntc dos seus
camaradas da lmPrensa e do
povo da região conquistou Pa-
ra o Partido muitos dos seus
melhoros combatentes, mas
.despertou também as âten-
ções da polfcia do colonialis-
mo, que nesse rnornento sen-
tia erguer-se-lhe debaixo dos
pés a poderosa onda Popular
que haveria de varrer da nos-

sã t6rra, o seu criminoso r€-
gime.

Preso em 1962, Domingos
Badinca é enviado para o lú-
gubre campo de conc€ntração
do Tarrafal, onde tantos ou-
tros {ilhos queridos dos Povos
dss 6ntão colónias africanas
e do próprio Portugal Perde-
ram a vida às mãos torcio-
nárias da polícia fascista. Du-
rante os seis anos em que lá
permaneceu. Domingos Ba-
dinca viu muitas vezes a mor-
t6 passar a seu lado. Mas, se
cs seus carcereiros lhe Po-
diam roubar a vida 

- 
como

fariam anos depois 
- 

não
podiam vergar a moral que
lhe era dada pela certeza na
justiça o na vilória {inal da
causa sagr.ada do seu Povo.
Mílitante abnegado como Pou-
cos, corrtinuou no rcamPo da
mofteb a trcbalhdr, iunto dos
outros prisioneiros, Por man-
ter viva a chama da luta que
a todos iluminava.

Libertado em 1968, Do-
mingos Badinca retomou ime-
d¡atamente o seu posto de
rn¡litante clandestino, em Bo-
lama. Cinco anos durou €sta
sogunda faso da sua activida-

de combatEnte, cinco onos
em que, sabendo-se vigiado
de porto pola PIDE, soube,
m€smo assim, prosseguir in-
cansávelmento o seu trabalho
de consciencialização e mobi-
lização. Conhecendo, pela ex-
periôncia duramonte adquiri-
d¿¡. toclos- os segredos da
clandsstinidade, o valoroso
mil¡tante conseguiria conti-
nuar a lludír o feroz carco
quo lho fazía o inimigo, re
não viesse a ser trafdo Por
alguns daquelos poucos em
qu6m o medo das torturas da
PIDE foi mais forte do que
o apelo da causa sagrada do
Pcvo.

Denunciado por antigos
companheiros a quem o colo-
nial-fascismo lizøra vêrgar,
Domingos Badinca foi Preso
cm 19 de Abril de 1973,
juntamente com alguns dos
camaradas que corn ele tra-
balha'ram, entre os quais seu
primo, Domingos Gomes, que
viria também a morrsr na se'
quência das torturas sofridas
na prisão.

Vertical como só um ver-
dadeiro m¡lltante revolucÍoná-
rio pode ser, Badinca supor-

tou todae as torturaS sem
revelar ao inimigo uma rlnica
palavra sobre a organização
clandestina que dirigia. O
preço, quo ele bem conhecia,
do seu herolsmo, foi a vida.
Desosperados perante a inox-
pugnável força moral do revo-
lucionário, face à qual a sua
força bruta nada podia, os
torc¡onários da PIDE assassi-
na¡am-no à pancada. Ðo parco
relatório de autópsia, ass¡-
nado ca bem da naçãor por
um médíco-pide, ficamos ape-
nas a saber quo morreu de
<hemorragia cerebrall, em 13
cie Julho de 1973.

O assass¡nato dosto valoro-
so filho do nosso Povo foi
um dos últimos estert(,r€s da
besta foiida de morte. Dois
meses depois, era proclama-
da, em Madina do Boé, a in-
clopendôncia da nossa Pátria.
E volvido menos de Lrm ano,
era disparado o último tiro
da justa guerra que a força
moral s a valentia de homens
como Domingos Badinca con-
duziu à libertação total do
nosso chão o do nosso Povo,

O campeonato nacional de
lutebol retoma nest6 fim-de-
-sernana o a€u curso normal,
em 1 1.! jornada, após um in-
terregno de cerca de quatro
semanas. Esta interrupção de-
veu-sr¡ à realizaçåo, na nossa
capital, do rocente torneio in-
ternacionsl de futebol, €m quc
se disputou a rTaça Amflcar
Cabral>.

Nesta 11.. jornada, ciefron-
tar-se-ão no Estádio Lino Cor-

reia, em Bissau, as seguintes
equipas: hoje, pelas 17 ho-
ras, Benfica-Buba; amanhã à
tarde, FARP e Ajuda Sport,
e à noite, Ténis Clube e os
Balantas de Mansoa. Nos res-
tantes campos do íntorior do
pafs, lornos amanhã. Comin-
go, pelas 16 horas e 3O mi-
r¡u!"os/ os seguintes encontros:
Buls-UDIE; Cantchungo-Gabú;
Bolarna-BaÍotá; Tornbali-Spor-
1.iiÌg; o Bissorã-Fsrim.

Fn$'¡vna$ cruzffirüffiS
SOLUÇÕES DO PROBLEM.A

,ANTERIOR

HOR!zOl'lTAlS

$ 
- 

{¡¡6¡. Cor.
1O 

- 
Ler; Mónica.

VERTICAIS:

I 
- 

Más; Cabral.
2 

- 
Amigas; Ame.

3 
- 

IJino; Sabor.
4 

- 
ClasË€s.

5 
- 

A. C.; Toias.
6 

- 
Rapado; Oco,

7 
- 

RR; Rã; Neon.
8 

- 
Mi; Só; Ri.

I 
- 

Voadora.
'10 

- 
Bissalanca.

9tbado,2O de Janelro de 1979

1-
2-
I

4-
b-
6-
7-
8-

Mancarra,

Amflcar; Vi.

Sina; Mós.
Gostarias.
Cá; Seda; Dá
Assoio; Sol.
Asa.¡ Nord.
Bar; Soe; An

FúOlnr t rtlô PlHTCl{At
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A Africa e o mundo

Agresäo lsrarlila ro rul do líbeno
C OIP chqmq q olençõo dq ONU

Guinrí e
reforçom

Mqrroccs
reloções

NIGÉRIA: REDUçAO DO
EXÉRCrrO

nq08 '18 - O¡ efeorh
do exérclto nigerlano for¡
recluzldo¡ nos ¡lltimoe t
¡no¡, dscla¡ou na quarta-l
r¡ o chefe de E¡tado d¡ I

gárla, greneral Oluecgun Ol
eanio, durante uma entrevlr
p6l¡ tcleyl¡¡o. Os cfeoth
eram, cm Dezembro últln
ds 17O mll homene, Indlc
o presldente nlgeriano, r

quanto há trås anos sram
230 mil. - 

(FP)

BANCOS AMERICANOS
COOPERAM COM OS
RACISTAS

NOVA YORK 18 - ApE¡
dos protestos da opinião t
blica, os bancos americar
contin¡¡am a cooporar com
regime racista da Africa
Sul. Segundo o eNew Yr
Timesr, og hancoe concsr
ram à Africa do Sul em 19i
créd¡tos e empr6stimos
valor de 2,2 bilhões de r
lares. O rCity Bankl, um r
maiores bancos dos EUA, e
prestou recentemente a P
tória 300 milhões de dólar
(Tass)

REUNIAO ECONóMICA,

ADDIS.ABEBA 18 _
representant€s de 21 pafr
africano5 participam des
têrça-fe¡¡a na capital etfo
numa reuniâo de quatro d
sobreocomércioeodesr
volvimento no quadro de ur
.nova ordem económica mr
dial. Os participantes exar
nam o programa da Confsri
cia da ONU para o Com
cio g o Desenvolvime¡
(CNUCED), no que resp€
à cooperação económica r

tre os pafses em vias de r

senvolvimento. (FP)

ACORDO PETROLIFERO
FRANCO-ANGOLANO

PARIS 
- 

Jorge de Mora
ministro do Petróleo da I
pública Popular de Ango
assinou na terça-feira, na I

pilal francesa, um acor
com a Total-66¡¡p¿¡l
francesa de petróleo 

- 
r,

peitante a novas prospecçi
potrolfferas em Angola, anr
ciou na quarta-fe¡ra o emb
xador' de Angola em Pal
Luis de Almeida. (FP)

MAIS DE TRÊS MILHOES
Rgructnoos EM AFRtcA

ADDIS ABEBA, 19 
-número de refugiados I

África é actualmente de Í
milhões de pessoas, ou se
mais 700 mil do que no a
passado, comunicou na ca
'al etfopo o reprcsentante
Alto Comissário da ONU I

ra os Refugiados, D. ì'hla
Deste modo, sublinhou, a cr
ferôncia pan-africana soi
os refugiados do con+inen
qus torá lugar em Malo
cidade tanzaniana de Arusl
revêst€-se de part¡cular actt
lidade. (Tass)

SfRIA COMEMORA O AI
DA CRIANçA

DAMASCO 
- 

Um lmp
tante programa cultural g er
cativo para as crianças
elaborado na Sfria, por o
sião do Ano lnternacional
Criança. O jornal cTishri
criou esto ano uma pági
especlol para a8 crlançr
guo tratará doe problen
ligados à sltuação das crl¡
ças no mundo árabe, da ¡
educação e enslno. (Tassl

SOMÁLIA: PRóXIMO
CONGRESSO DO PARTIE

MOGADISCTO, 17 
- 

1
mlnaram oe preparatlvos
^ônñresso extrao¡dinárlo
Partldo 6oclallsta Rcvolur
.ârio Somallano (PSRS). I
legadoe de todae ae regli
do pafe tåm chegado à cap
.ara partlclparem de 2f a
do corrente neste congror
prcclsou-ce antoontem
fonø oflclal. (FPl

NOVA YORK 17 
- 

Pela
primeira voz, a Organização
de Libertação da Palestina
(OLP) apresentou u'ma quei-
xa oo Conselho de Seguran-
ça da ONU contra urn acto
de terrorismo israelita. Por
intermédio da delegação do
KouJe¡t, o observador perma-
nente da OLP nas Nações
Unidas enviou uma carta åo
presidente do Conselho da
Segurança, na qual dá conta
da agressão israelita contra
o campo de refugiados pales-
tinianos de Rashidiue.

A carta pede ao conselho
para pôr termo à série de
actos de agressão de lsrael,
que (constituem um grave
psrigo para a paze a segu-
r,ança ¡nternacionais>.

Dezasseis mortos, entre
civis libaneses, militares do

Ex6rclto do Lfbano Á,rabe
(facção dlesidente do exór-
cito libanêe que se juntou aoe
palestino-progressistas du-
rante a guerra civilf e palea-
tinianos, é o balanço do atå-
que israelita lançado ontem
de 'manhã no sul do Lfbano.

Meios progressistas liba-
neses afirmaram que a agres-
são israelita encontrou uma
resistência violenta e que
grandes perdas foram infligl-
das ao inimigo sionista. As
mosmas fontss sublinharam
que a agressão israelita vi-
sou ìas aglomerações civis ii-
banesas.

ATENTADO EM JERUSALÉM

As tropas israel¡tas ataca-
rãm os campos ao.norte do
rio Latani. Unidades de Para-

quedistas do infantaria,

apoiadas por art¡lharia, partl-

ciperam no ataque. A rádio
de Beirute comunicou qua os
principais objectivos do ata-
que israelita foram as rglo-
merações de Arnun e Síshie,

situadas a uma dezena Je
quilómetÍos no ¡nter¡or do

rerr¡tór¡o libanês.

As forças armadas da Ro-

sistência Palestiniana reivin-

dicaram um atentado à bom-

ba cometido na quinta-feira

em Jerusalém, no mercado
de Mahajaneh Yehoda, e que
causou 40 mortos e feridos.
Unr comunicado palestiniano
precisou que o atentado foi
cometido pelo comando cmár-
tir Abou Ali lyadl e destruiu
também várias lojas e vef-
culos militarss e civis. (FP)

DAMASCO 
- O pr€s¡-

dente Ahmed Sekou Touré
da República da Guin6 ini-
cia hoje uma visita oficial
de dois dias à Síria. Du-
rante a sua estadia, o che-
fe de Estado guineense vi-
sitará Kuneitra, cidade Si-
ria destruída pelos israeli-
tas.

Depois de Damasco,
Sekou Touré visitará a Ll-
bia. Anteontem, o prgs¡-
dente guineertbe estevo
no lraque, a conv¡te do
presidente iraquiano Ah-
med Nassan Al Bakr.

Em Marrocos, onde o
presidente Sekou Touré
esteve durante quatro d¡-
as, os observadores sub-
linharam que a sua visita
permit¡u reforçar os laços

de amizade entre os dois
pafses.

Em 1958, o re¡ Moha-
rnedeopres¡dentegu¡-
neense trabalharam em
comum. par,a a emanc¡pa-
ção e a unidade de África.

O acolhimento caloroso
que Sekou Touré recebeu,
em Marraqueche, do rei
Hassan ll, mostra que
esses laços estão mais
estreitos do que nunca.

Num discurso pronun-
ciado na terça-feira, o
presidente guineense sub-
linhou que as diferenças
de reg¡me entre o re¡no
cherifeno e a República
Popular Revolucionária da
Guiné não constituem
obstáculo às boas rela-
çöes entre os dois paí-
ses. (FP)

Pahice Lumumba

morreu ha 18 anos

Swopo denuncio
mtlssivq no N

repressqo
omíbiq

ãt

HAVANA Por
ocasião do 18.e ani-
versário (17 de Janei-
ro de 1961)da morte
do líder da revolução
congolesa e mártir da
l¡bertação de Afríca,
o inesquecível Patrice
Lumumba, o secreta-
riado executivo da Or-
ganização de Solida-
riedade dos Povos de
.Africa, de Ásia e da
América Latina (O.S.
P.A.A.L) apelou para
o reforço da solidarie-
dade com a luta dos
povos da Africa Aus-

tral, pela liberdade,
independência e con-
tra o racismo.

Patrice Lumumba
tornou-se o símbolo
da libertação nacional
em Africa. Soube co-
locar-se aci¡"na dos
preconceitos t r ibais,
religiosos e outros, e
provou corn a sua vi-
da que o imperialis-
mo e a reacção só po-
dem ser vencidos pela
acção unitária enérgi-
ca na qual participam
todos os combatentes
da liberdade.

LUSAKA 
- 

A Organização
Popular do Sudoeste Africano
(SWAPO), movimento que lu-
ta pela independência da Na-
mfbia, denunciou severamen-
te a nova vago de repressão
lançada pelas autoridades de
ocupação sul-africanas con-
tra os patriotas namibianos.

Depois das <eleições> or-
genizadas n6 Namíbia
af írmou a declaração da
SWAPO publicada ontem na
capital zambiâ[â, âs autor¡da-
des nacistas efectuaram de-
lenções 'massivas. 19 militan-
tes da organização naciona-
lista fonam presos. lgnora-se
até agora o paradeiro de mui-
tas outras vítimas do terror
rsc¡sta, porque os ocupantes
fazem tudo para dissimular
os traços dos seus crimes. A
SWAPO exigiu .a libertação

imediata de todos os patrío-
tas presos.

Por seu lado, o governo
sueco vai submeter ao parla-
rnento um projecto de lei quo
proibe os investimentos pri-
vados na África do Sul,
anunciou anteontem o Pri-
meiro-Ministro sueco, Olla
Ullsten. O chefe de governo
sueco havia discursado na
torça-fe¡na na sessão da Co-
'missão Anti-Apartheid da
OI{U em Atlanta.

Ullsten espera que (outros
pafses sigam este exemplo a
fim de incitar a África dt Sul
e aplicar'o plano das Nações
Unidas para a Namfbiau. Vá-
rias organizações da Juven-
tude sueca decidiram agru-
par-se para realizar uma cam-
panha a fim de isolar a Áfri-
ca do Sul e pedir a ruptura

de todos os contactos entro
a Suécia e este pafs.

132 PESSOAS ENFORCADAS

Um total de 132 pessoas
condenadasàrnorte-um
branco, 26 mestiços e 105
africanos 

- 
fs¡a¡¡ enforca-

dos no ano passado na Afri-
ca do Sul, anunciou um por-
ta-voz do departamento sul-
-africano das prisões. Deze-
nas de condenados à morte
espera'm actualmente urn in-
dulto de último minuto, €n-
tre eles um preso polftlco,
Solomon Mahlangu, militante
negro de 21 anos de idade,
A Africa do Sul é um dos paf-
ses do mundo onde a pena de
morte é mais aplicada. 

-(Tass, FP)

I

I

:) Comboiq: novo reg¡me
controlq todo o poís

BANGKOK 
- 

Q ¡eve
regime cambojano af irmou
ontem que controla todo
o país, incluindo os por-
tos e as ilhas, mas admi-
tiu a exístência de focos
de resistência.

Uma noticia da agên-
cia SPK, orgão da Frente
de Unidade de Salvaçäo
Nacional do Camboja
(FUSNK), sublinhou que
(o poder revolucionário
governa e dirige todos os
assuntos do pafs. As For-
ças Armadas Revolucio-
náriaseopovoassegu-
ram a autoridade em to-
do o Camboja, das fron-

teiras às ilhas, do porto
de Kompong Som a Od-
dar Meanchey (fronteira
tailandesa ) t.

A agência cambojana
desmentiu também as in-
formações que diziam que
os <khemeres vermelhos>
tinham retomado o porto
de Kompong Som, consi-
derando-as de mentiras
que visam enganar a opi-
nião internacional>.

Segundo fontes bem
informadas, v¡olentos
combates travam-se na
região de Kompong Som
(a 25O quilómetros de
Phnom Pehn. 

- 
(FP)

Entretanto, os primei-
ros tribunais populares já
começaram a funcionar.
Vários exemplos provam
que também desta vez o
povo se revelou cum fil-
tror eficaz contra a pene-
tração de elementos ¡n¡-
migos nos jovens orgãos
do poder estatal. No de-
correr das eleições muni-
cipais, por exemplo, cerca
de 700 candidatos não
foram ace¡tes.

No final dos anos 6O,
durante a luta armada de
libertação contra o colo-
nialismo português, a Fre-
limo já t¡nha comsçado
a criar tr¡buna¡s popula-
res nas zonas libertadas.
Com a lei sobre a estru-
tura e o modo de funcio-
namento dos tribunais,
publicada recentemente,
deu-se um passo decisivo
para a elíminação da prá-
tica judiciária colonial.
A lei estabelece que os

tr¡buna¡s das províncias
e distritos, assim como o
tr¡bunal supremo, devem
ser formados por juízes
eleitos e nomeados, cons-
tituindo os eleitos a ma-
ioria. Os tribunais devem
tambråm dar conta dos
seus trabalhos às repre-
sentaçöes populares. (4.
D. N.).

Convençõo
de Lomé

Moço m biq ue

Eleições para

MAPUTO 17 - 
Rea-

lizam-se actualmente em
todas as províncias mo-
çambícanas eleições para
os tr¡buna¡s populares,
propostos pelos comités
provinciais e distritais da
Frelimo. A eleição dos
juízes para a respect¡va re-
presentação popular só é
possível se os hab¡tantes
votarem pelos candidatos.

O respeito pela opini-
ão dos trabalhadores con-
verteu-se num princípio
político na jovem Repú-
blica Popular. Durante as
primeiras eleiçöes gerais
livres, nos finais de 1977,
22 mil deputados foram
eleitos depois de discus-
sões directas entre a po-
pulação e os candidatos.
Do mesmo modo, foram
também exam¡nados, um
ano depois, os novos
membros da Frelimo an-
tes de ingressarem no
part¡do.

os llibunais populaleg

BUXELAS 18 
- 

Os em-
baix¡dores da Comunldade
Eoonómlca Êuropeia (CEE) e
dos 54 pafses de Áfrlca, das
Carafbas e do Pacffico (ACPI
acreditados na capltal belga,
reunir-se-ão na segunda-felra
para prosseguir as oonversa-
ções sobre a renovação do
convençåo de Lomó que llga
e CEE e os ACP.

Um calondárlo de encon-
tros consagradoe a problemaa
precisos (fundo de compsn-
sação, problemas comercials
etc...) fol eotab€leoldo ató 2

de fiiterço.

Sábodo,2O de J¡nel¡o de 1979

I
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LUANDA - 
Abei Repcllro

Correia, m¡n¡stro do Conrércio
e do Turismo de Poftugal' en-

contra-se desde quinta-feira
em Luanda, or¡c,: se avistou
com as autcriCacies atrgoianas
sobre o Cescnvolvimento das
relações comerciais entre os

dois pafses. É, a Primeira visita
de um ministro Português a

Angola desde a indePendência
deste país, em 11 de Novem-
bro de 1975.

Acolhido no aeroporto Pcr
Roberto de Almeida, membro
suplente do Comité Central do
MPLA, e por Pinto João, res-
pectivamente rninistro e vice-
-ministro do Comércio Ëxternc
de Angola, RePolho Correia
man¡festou a sua satisfação
por estar em Angola.

(Continua na Página B)

Negó c i o s Estrangeiros,
Coordenação Econónrica,
Ecucação e Cuitura, Saú-
cie e Assuntos Si:c;¿iis
e o Dire¿tor-Ceral ca lrl-
f ornração.

Falando, durante unla
entrev¡sta na cidacle da
Praia, dos acordos que

serão estabeieciclos, o em-
baixador de Cabo Verde
em Portugal, can'ìaracja
Corsino Ëortes cii:ou os
sectores da Segurança
Social, e da Função Públi-
ca, um protocolo que se-
ria a ¡nterpretação do
acorcio já assinadc sobre
os funcionários que Pres-
taram serviços nas antigas
colónias de Portugal, e

ainda a cooperação nos
campos da Comunicação
Social e da Cultura.

Para além dos contac-
tos a estabelecer com a

comunidade caboverdia-
na emigrante residente em
Portugal, especial atenção
merecerá durante as con-
versações a segurança

r Da,"ni¡g o ¡rt iiirairo Psss¡)
ncl ecorcios clo Bissau)) (assi-

nailos enr Junho Passado Pelos
presicieno;cs hlsto o Eanes), de-

clniou o nlill:cli'o P;rtrtguês,
acrosu¿tira¡¡do quê (começa-
mùs por acordos comerciais, e

outros sectores do cooPeração
seguir-se-ão>.

Para a agência de imPrensa
angolana Angop, a vinda do
minlstro (constitui mais uma
etapa no processo ie normali-
zação eniÍe os dois Países' Ela

dernonstra que so concretiza o
desejo de urna maior aProxi-
mäção est¡Pulada nos acordos
de Bissau e já traduzida Pela
recente visita efectuada a Por-
tugal pelo secretário de Estado
arrgolanc da CooPeração). -(FP)

Social e de Trabalho dos
coucidadãos caboverdia-
n9s.

Por outro lado, Corsino
Fortes realçou as reuniões
qus tem vindo a sef Íeitas
co!n a co¡nunic.iade cabo-
verdiana em Portugal Para
auscultar os seus Proble-
mas e ter u¡n ideia Precisa
da sua consrituição. [\esse
quadro, sublinhou a im-
pûrtância do encoiitro de

Canrarate e da reutrião
tica por ele com o Presi-
de¡rte da Câmara de Se-
túbal, concelho onde re-
sicje um grarr<le ilú¡rnc¡:o
de ernigrairtes cabover-
clianos em Portugal.

A reunião com o Presi-
dente da Câmara de Setú-
bal, e em que ParticiPa-
rarn um representante do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros P o rtuguês,
vários vereadores, um so-
ciólogo e um padre que

se dedica a questões de
enrigração, destinava-se
¿ì preparar um plano niloto
de levantamento soc¡al.

(to¡¡tlr¡uoç[e' d¡ pág.l -Il
q,:e durarn ano$ o ênos 89ûln

fica¡o¡n pronta{¡. O rtreg¡no

tonr acontocicio cor¡ì outros
soctorss do prclciução, que
n:ì,c: avançam COrno Se dese-
java. Segundo infcrmações
o!¡tidas junto da Direcção do
Comissariado das 0bras
I'ubiic¿s, o probierra pt';rci-
pal para o ôcabarnenio de to-
d¿s as obras é a faita de ma-
ter¡al. (Esta do 24 de Setem-
b;o mostra que, cie facto, os
operários do nosso País são
côpazes de fazer, rrurn período
relat¡vamente curîo, unra obra
gianCe e cls bca qualidade.
Se há material, nunca há atra-
sos. As pessoas estão interes-
sadas em t¡'abalhar.> 

- 
di59s-

-nos a camarada Milanca Li-
rna Gomes.

UM PRÉMIO PARA OUEM
ACABAR PRIIúIEIRO

Para quo estas construções
terminem até ao dia 20 de
Fevereiro próximo, como está
previsto, as Obras Públicas
encarregaram seis empreitei-
ros: Coope:ativa UnidaCe e
Prcgresso, Ancar, Cabevi, Ban-
deira, Construcões Lin:itada e
fábrice de pré-fabricaclos <San-
dino;r, ficando a ca¡'go de cada
uma a consirução de um bio-
co. Para eslimuiar a cornpeti-
ção, quem acabar orimeiro terá
um prérnio. Tarnbém haverá um
prérnio para quem fizer o rne-
lhor trabal!ro.

Estüo-se a constiuir seis

(Contìnuaçåo cias Cenrrais)

hEUEiv 5cr\rvi c,lv'l \.,1

A\r¡lruvLA uA (]Lli¡,,iÉ

Ora, dcis anos depois
da nossa co¡lviverìcra,
F.rT¡¡¡ûal' UaÞrat puþilcava
L{rn trabaihc des¡gnaÉ1r
(iUarta cje UiassrTlceÇao
cs i:itossanitár¡a do AÍ-
rÌiazenan-lenio). O t¡'aba-
iiro foi Íeito só poi' eie,
e f oi-nre oferecido corn
a seguinte dedicatória:

<<Uma certeza nao ieç;i-
tinta esia oferta, €Stu' li-
vto pretensiûsc no dese-
jo de ser útil, e é de todos
nos. Ða Iuta Peia obriga-
ção de ser útil, ser útil
sem de¡xar cie ser. Só es-
sa certeza tem canse'
quência na confusão de
sentimento em que a so-
ìiciariedade tcma a forma
de unt livro. Se os cora'
ções cantam ûas ccns'
ciências que os fecun'
dam é corno diz o ro'
rllancîsta - 

porque o fu-
turo lhe permite 

- 
Dis'

cípulo amigo, Amílcar.
Lisboa, 1959rr. O livro ti'
nha meu prefácio.

A convivêncla foi tão
íntirna e a oolrfiança que
eu ciePositava nele era
lão grande que tinha Por
ele tanta amizade e tanta
conf¡ança como no rneu
irmão.

O recenseamento agrí-
ccla feilo na Gt-rîné Por
Amílca¡' Cabra! foi o rnais
perfeito, o rnais notávei e

o maís completo feito até
essa altura ern gualquer
território Cas chama-
c'las Províncias ultra-
r¡arinas de Portl.rqal.
Foi publicado no Bole-

blocos, cot¡lpottÞndo tada urn, -
quatro ap¿¡rtåmentos, conn duss
vgrar¡dgs, ur¡la à frente o outra
¿¡tr¡is. Os blocos são todos
iguais. Cada apartamonto tem
duas divisões, uma eala e um
quarto, além de casa de banho.
Todo o mobiliário foi irnPorta-
do de França. A.Pesar de ser
llastanùo barato, é muito rno-
dcrno, revelando um bom gos-
to por parte das Obras Públicas
e dará grando conforto aos
nossos futuros visitantes. O or-
çamento da obra está calculada
cm nove nril e seiscentos con-
tos. Este total não inclui o mo-
bi!iár"io.

Os Comissariacios das Obras
Públicas e do Comércio têm'
dado todo o aPoio Possível,

taütd no que r¿8p¿iÍå's¡o 'l,url¡o'

cimonto como à ¡mportsção
do nnetorial. Já se encontra em
Bissau a primeira re¡negea de
mobiliário o equiPamento, os-
tando prov¡sta para 10 de Fe'
vsreiro a chegada da outra Par-
te.

O que constatárnos é que os
trat¡alhadores em geral tâm
dado o máximo de si mesmos
para terminar a obra, embora
haja algumas dificuldades. O

trabalho tem que ser {eito raPi-
damente e com Perfeição. Sa-
lientamos, aliás, que o Projec-
to que, normalrnente, seria ela-
borado ern trôs, quatro meses,
foi feito em três semanas. Tra-
balha-se em regime de horas
extraordínárias nos dois turnos,
embora isso não compense.

Gonrelho
do Comlssårlos
(Oor,tfu¡r¡sçå,o da pÁ9"" 1)

radå Prosider¡te Luiz
Cabrai 'fez um rolató-
rlo cia sua reconte v¡-
sita à República Popu-
lar de Angola e à Re-
púirlica Dernocrática
de S. Tomé e Prínci-
pe,eocanìaracla car-
los Correia, na qua¡¡-
dade de Presidente
do Conselho Superíor
dos Desportos, fez
urna cornunicação so-
bre a Conferêr¡cia dos
Desportos da zana 2,
realizada em Bissau,
e sobre a organização
do torneio Amílcar
Cabral.

Foi ainda aprovada
a transferência para
a empresa Gui-Hotel,
recentemente criada,
todos os estabeleci-
mentos de lndústria
Hotelei¡"a, e os Es'ta-
tutos dessa emprese,
atrescente-se que a

Gui-Hotel f icará sob
tutela do Comissania-
do de Estado do Co-
mércio, lndtistria e
Artesanato.

Resniõo
do " Grupo 77 "

DAR-ES-SALAM _ A
I-anzânia corneçou a pre-
pârar as condições ne-
cessiárias à realização da
ccn'fe¡'ência do (grupo
dos 77ir c¡ue será inaugu-
redaa 6 de Fevereiro
próximo em Arusha (nor-
te do país).

Os países em vias de
desenvolvimento de Afr¡-
ca, Ásia e América Lati-
n¿ì que f undara¡n em
i964 o (grL¡po dos 77>>,

discutirão nesta co¡rfe-
rência, que durará cerca
cie dez dias, a pos¡ção
comum a adoptar na 5.e
rer.¡nião da Conferência
C.r ONU para o Comércio
e o Desenvolvimento
(CNUCED) que terá lugar
errr Maio nas FiliPinas' A
conferência de Arusha
conta com a presença de
delegaçðes de 117 Países
em vias de desenvolvi-
r ento que agora fazem
parte deste grupo.

Segundo informações
divulgadas Pela agênc¡a
noticiosa da Tanzânia,
Shihata, os delegados
discutirão, em Primeiro
Iuqar, como é que as re-
lacões monetárias inter-
nacionais poderãc fo-
mentar o aumento do co-
mércio internacional e o
desenvolvimento econó-
mico dos Estados mem'
bros.

O seeretário de Estado
do ministério tanzaniano
do Connércio Externo'
J.A.T. Muwor¡ro, anun-
cîou qus uma reunião re-
gional dos Pafses africa-
nos nnembros do (qrupo
clns 771 se realízará em
fins de Janeiro, em Ad-
clis-Abeba' - 

(ADN)

Acordos de Bisssu

Conversuçöes
luso-0ngotsnss

Apartam€mtu$ psra delegações oflelals

Aristides Pere¡ra ern Purtugal

fi ahræü $;llr quster o fifrrïhsoeu

ilD
a

I dos FleróiE Nacionais

(Continuação da páglna 1)e do Conselho Nacional
Frovisório da UNTG; res-

SWAPO para a África ponsáveis nacionais cl;¡

Ocidental, Tuliameni Ka- Comissão Feminina e

lomolr e de representan- membros da Associação
tes das organizaçÕes cle dos Antigos Alunos da
massas. Ëscola-Piloto.

São conviclados a par- O Secretariado do

ticipar na cerinróiria CNG apela a todos os mi-

,tl"nrbto" da Direcção do litantes e simpatizantes
Partido, do Governo e do do PAIGC, aos nrelnbros
Fstado-Maior das FARP; cia i;\É'C, dos conrités
menrbros e colaboradoies dc base da UtiiTG e Ca

dc¡ Comité do Sector Au- Comissão Feminina, as-

tónomo de tsissau e dos sím como aos trabalha-

Co.ite" de bairros e lo- dores da cidade de Bis-

cais de trabalho: os pro- sau em geral' no sentido

fessores e alunos da Es- de participarem nesta

cola Nacíonal do PAIGC, nlanifestacão de solida-
quã¿tot e nriiítantes que Ii"Ou-99 com o povo da
jarticiparam no seminá- lt'lanríbia .em 

luta; concen-

;¡o central para a popuia- trando-se -a 
part¡r C'as lV

iiitiãä aà. resoluções do horas, defronte da sode

lll Congresso; men¡bros do Partido' na Praça dos

J" Sã"åtutiado l'iacional Heróis Naclonaïs' para

Frovisório e da Comissåo onde a sessão será trans-

þi'ãàtìãttitiã Úa I Confe,' nritida através de aiti-fa-
rência Nacional da JAAC, lantes'

tirn Cüituiai da Guir,é, co-
iYiC, A¡¡dS, l¿iil¿t)S uU'aí{'JS;

tioct¡n¡e¡¡ros, rfias cre rrìe-
r¡0r valoi'que esse.

Sei c¡ue clura¡-¡te o terrl.
po e¡T¡ que esÌeve na Gui-
i,c, de¡:o's cla ioinraç4c,,
a vicia näc lhe foi tácil
pcr razoes políticas.
i:;:actamente por essas
l.azões, e pelas contrarie-
ciacjes que teve, é que eie,
em de'cerminacia aliuia
foi obrigado a retira¡"-se
da sua terre natal. Foi de-
pois de lá qr-re ele voltou
a Portugal e tne veio ba-
ier à pcrta do Laborató-
rio.

UMA ÁRVORE JOVEM
CORTADA TEN4 MAIS
POSSIBILIDADËS DE
RENASCER

Como amigc pessoal
cic Amílcar Cabral, la-
nlento a sua morte, mas
eu diria que essa Perda
teffì o seu valor. Como se
r¿erifica pelo entusíasmo
que os guineenses têm
por ele e não só (e o fac'
to de vocês estarem aqui
a recolher dePoimentes
scbre ele) há uma lronra
e respeito pelo seu norni;
câda vez mais. Não é que

eu esteia conforrnado
com a sua morte violen-
ta. Mas é que homens
cr-ri¿ interrrrocão brusca
da vida, reflecte na gran-
ciros¡dade e dá urn maior
imÞaeto do que se tîrres-
se vida prolongada e des-
gastada.

Porque uma árvore ca-
cft¡ca, iá velha, quando 6
cnrtada a meio, dif icil-
r.ente dá nova àtvore.
lu'ias quando L!ma árvore

¿rinc,la nova é cortaoa a
meio tem possibilidades
cie renasce¡", dar de ncvo
r"ebeir"ios coÌn maior pu-
jançe e vigor, nruitas
ve:es rnais forte que a ár'
vci"e inicial.

C¿uer dizer, o destino
cias pessoas com a cate-
gona de Amlicar pode
ser iii'erente cronfornle é
b;uscarnenre interrompi-
cio por uma tragéc!ia.
Mas penso que, para ho-
rnens corrì unra categoria
'tão excepcional que po-
cicm exercer, sobre as
suas geraçóes, a influên-
cia através da sua dc¡u-
tiina e do seu exemplo,
Ê;s;sa !-norte, este corte
brusco da sua existência,
dá talvriz, mais vida à
própria doutrina e ao
exemplo, pcrque aînda fi-
ca a parie do dinamismo
da pessoa ligada às
ideias que transmite.

E aqueles que vão até
ao fim da sua existência,
só quanclo conseguem as
faculdades mentaís e
acompanhar a evolução
clo tempo, então não es-
i.äc' ultrapassados. Pode-
rão ser escritas e edita-
Cas as suas ideias, mas
rrão transmitirão aquela
força e impacto que on-
tem continham quando
aguela ìnterrupção fez-se
concentrar numa memó-
ria da pessoa otie devîa
existir e que deixou de
exìstir. E. portanto, aque-
les que fìcam, sentem a

necessidade de pegar
nossa vida e alonqá-la
com a mesma dinåmica e
eom o mesmo entusias-
mo).

J

Ff¡h t .rql& F¡ñlCllât Sábado,20 da Janaleo do 1979


